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 This study aimed to investigate the contributions of a transversal didactic proposal in the 1st 

grade of high school regarding Plane Geometry concepts and Environmental Education, 

made possible through a visit to a conservation unit in Manaus. The research was qualitative 

and descriptive, consisting of 5 dialogued classes using concrete materials, highlighting the 

construction of a homemade theodolite and a field trip with 13 students and Biology and 

Mathematics teachers to the Mindu Park conservation unit. During the visit, students applied 

the mathematical knowledge acquired regarding the calculation of the tangent of an angle to 

estimate the height of trees without cutting them down. They also observed the variety of 

species—some at risk of conservation or threatened with extinction—and, notably, the 

pollution of the igarapé (stream). Through the application of a final questionnaire and the 

dialogue held at the end of the visit in the amphitheater, it was verified that the transversal 

proposal, through the use of active methodologies and the utilization of non-formal teaching 

spaces, contributed to stimulating awareness for environmental preservation and gave 

meaning to the mathematical concepts of Plane Geometry. 

 

Este trabalho teve como objetivo investigar as contribuições de uma proposta didática 

transversal na 1ª série do ensino médio sobre conceitos de Geometria Plana e Educação 

Ambiental possibilitando a visita a uma unidade de conservação de Manaus. A pesquisa foi 

qualitativa e descritiva, sendo realizadas 05 aulas dialogadas e usando materiais concretos 

destacando a construção de um teodolito caseiro e a visita com 13 estudantes e as professoras 

de Biologia e Matemática à unidade de conservação do Parque do Mindu. Durante a visita, 

os estudantes aplicaram os conhecimentos matemáticos adquiridos do cálculo da tangente 

de um ângulo para estimar a altura de árvores sem cortá-las, observaram a variedade de 

espécies, algumas em risco de conservação ou ameaçada de extinção, e especialmente, a 

poluição do igarapé. Pela aplicação do questionário final e diálogo ocorrido ao final da visita 

no anfiteatro verificou-se que a proposta transversal com o uso de metodologias ativas e ao 

aproveitamento de espaços não formais de ensino contribuiu para estimular a 

conscientização para a preservação do meio ambiente e atribuiu significado aos conceitos 

matemáticos de Geometria Plana.  

 

 

 

 

I. INTRODUÇÃO  

No ensino de Matemática, frequentemente, os conteúdos são apresentados por meio de cálculos e 

fórmulas sem a devida contextualização, tornando as aulas pouco atrativas para os estudantes. Por outro lado, 

a degradação ambiental tem se intensificado, e muitos igarapés de Manaus estão poluídos devido ao descarte 

diário de toneladas de lixo. 

Este projeto levou estudantes e professores de Matemática e Biologia a aturem juntos desde o 

planejamento até a sua execução culminando com a utilização de um espaço de educação não formal, no caso, 
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o Parque do Mindu, historicamente impactado pelo descarte inadequado de resíduos sólidos e esgoto 

doméstico. Foram explorados conceitos da Geometria Plana, tais como circunferência e círculo, polígonos 

côncavos e convexos, perímetro e áreas de figuras planas, Teorema de Tales e a razão trigonométrica da 

tangente de um ângulo. Dessa forma, a pesquisa teve como objetivo principal investigar as contribuições de 

uma proposta didática transversal na 1ª série do ensino médio sobre conceitos de Geometria Plana e Educação 

Ambiental possibilitando a visita a uma unidade de conservação de Manaus. 

 

II. METODOLOGIA  
A pesquisa tem uma abordagem qualitativa e descritiva baseando-se em Guerra (2014) e Gil (2002) e 

como procedimento técnico foi utilizada a Pesquisa-Ação baseada em Thiollent (1986). Os sujeitos da pesquisa 

foram 13 alunos de uma turma da 1ª série do Ensino Médio, do turno matutino, de uma escola estadual 

localizada na zona centro sul de Manaus possuindo idade entre 14 e 16 anos e selecionados a partir de atividades 

avaliativas com pontuação ocorridas durante as 5 aulas.  

Na primeira aula, foram utilizados materiais reciclados como potes cilíndricos, caixa de suco, leite, 

calendário de mesa para alunos fazerem as medições e os cálculos de área lateral, da base e total. Na segunda 

aula, foram utilizadas imagens de folhas de plantas, como a do boldo do chile, para mostrar sua composição 

por círculo e triângulo. Na terceira aula, os estudantes construíram um teodolito caseiro com transferidor, 

barbante, borracha e caneta. Em seguida, apontaram o instrumento para um ponto de referência da sala, como 

o ar-condicionado, e calcularam sua altura em relação ao chão. Essa prática foi essencial para a visita ao parque, 

onde eles precisaram calcular a altura das árvores na primeira parada. Nas aulas quatro e cinco, explorou-se o 

Teorema de Tales, e, com o auxílio da professora de Biologia, promoveu-se uma reflexão sobre 

sustentabilidade, os impactos na fauna, na flora e na saúde decorrentes do descarte indevido de materiais não 

biodegradáveis em ambientes naturais. A sexta aula ocorreu na visita ao Parque do Mindu com os alunos e a 

professora de Matemática e Biologia sendo realizadas 5 paradas durante o percurso pelas trilhas até chegar no 

igarapé.    

 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foram aplicados dois questionários: o inicial, para identificar dificuldades e percepção ambiental, e o 

final, para verificar contribuições. Constatou-se maior dificuldade em conceito de área, Teorema de Tales e 

razão trigonométrica da tangente. Em relação à percepção ambiental sobre pensar no destino lixo e degradação 

do meio ambiente, um estudantes chegou a afirmar: “Nenhum, eu nem penso nessa questão”. 

Os conteúdos abordados, ao longo de 5 aulas, foram: geometria plana presente na natureza, aplicação 

do Teorema de Tales na construção civil, como em pontes, ângulos formados por retas paralelas cortadas por 

uma transversal, polígonos, entre outros. Em uma das aulas houve a participação da professora de Biologia que 

abordou sobre o destarte inadequado de plástico e as consequências para o meio ambiente através do vídeo 

(https://www.youtube.com/watch?v=O2OoJO85VuE).  

A aula de Matemática em que houve mais associação com os conceitos de Biologia foi quanto ao 

formato do limbo da folha mostrando que podem ser compostas por figuras geométricas como círculo e 

triângulo e a aula do cálculo da altura da árvore sem precisar cortá-la utilizando o teodolito caseiro e a trena 

(Figura 01).  
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Figura 01. Modelagem geométrica na natureza. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoras (2025). 

Durante a visita, a maioria dos estudantes relatou que a parte que mais chamou sua atenção foi a 

poluição do igarapé. No local, encontraram isopor, latinhas de alumínio, sapatos, uma televisão, entre outros 

resíduos. Além disso, o odor era forte, e a superfície do rio estava coberta por espuma, conforme mostra a 

figura 02. Nesse momento, a professora de Biologia iniciou uma explicação sobre as possíveis causas do 

fenômeno observado. Sendo assim, à luz da Base Nacional Comum Curricular (2018), cabe às instituições de 

ensino integrar aos currículos propostas pedagógicas que abordem temas contemporâneos transversais. Entre 

eles, destaca-se a Educação Ambiental, essencial para a formação crítica diante dos desafios locais, regionais 

e globais.  

Figura 02. Poluição do igarapé do Parque do Mindu. 

Fonte: Autoras (2025). 
Quanto ao questionário aplicado no final da pesquisa aos 13 participantes, 11 acertaram as questões 

de Matemática sobre Teorema de Tales, a razão trigonométrica da tangente e área de um círculo. Além disso, 

no Quadro 01 tem-se algumas das respostas sobre as questões ambientais. 
Quadro 1. Perguntas e respostas. 

Perguntas do questionário Respostas dos estudantes 

Você compreendeu a relação entre a Matemática 

e Meio Ambiente? Se sim, desenvolva o que 

entendeu? 

Sim, primeiramente a Matemática se encontra em tudo que 

vemos e tocamos, a ideia de calcular as medidas das arvores 

desenvolve de que tudo é Matemática. 

O que mais chamou a sua atenção durante a visita 

ao parque? E qual atividade matemática você 

mais gostou de fazer? 

O que me chamou mais atenção foram os lixos no igarapé. 

A atividade que eu mais gostei foi do perímetro. 

O que você acha que poderia ser melhorado nas 

aulas? 

Não vejo que precisa melhorar muita coisa, mas talvez levar 

“nós” para mais passeios assim é mais fácil de aprender. 

Fonte: Autoras (2025). 

Para encontrar a altura 

aproximada da árvores: 

𝐶𝑂 =  𝑇𝑔 𝜃 × 𝐶𝐴 

𝐻á𝑟𝑣𝑜𝑟𝑒 = 𝐶 𝑂 + ℎ𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎  
 

Na qual: 

ℎ𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎  → Altura do aluno 

𝐶𝐴 → Cateto Adjacente 

𝐶𝑂 → Cateto Oposto   

𝜃 → Ângulo de elevação 

𝒉𝒑𝒆𝒔𝒔𝒐𝒂 

CO 

CA 𝜽 
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Os relatos dos estudantes evidenciam a ocorrência de uma aprendizagem significativa, demonstrando 

o desenvolvimento de habilidades práticas por meio da aplicação da Matemática em situações reais do 

cotidiano. Esse processo contribuiu para tornar o aprendizado mais envolvente, contextualizado e relevante 

para os alunos. 

 

Se queremos que sejam criativos, eles precisam experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar 

sua iniciativa. Desafios e atividades podem ser dosados, planejados e acompanhados e avaliados [...]. 

Nas metodologias ativas de aprendizagem, o aprendizado se dá a partir de problemas e situações reais 

(Moran, 2015, p.3). 
 

Diante desse cenário, a educação assume um papel fundamental na promoção da sustentabilidade, ao 

utilizar espaços como parques urbanos e trilhas ecológicas para estimular a compreensão da realidade 

ambiental e fomentar ações transformadoras. Segundo Brasileiro e Dias (2024), esse é o principal desafio da 

Educação Ambiental. Os parques urbanos, por sua vez, configuram-se como ambientes propícios para a 

Educação Não Formal, pois promovem a interação social e incentivam a conscientização sobre questões 

ambientais. 

 

IV. CONCLUSÃO  

A aplicação dessa proposta didática integrando Geometria Plana e Educação Ambiental incluindo visita 

a uma unidade de conservação da cidade proporcionou experiências significativas que aproximaram a teoria 

da realidade dos estudantes. A visita ao parque urbano e a observação direta dos impactos ambientais 

reforçaram a importância do ensino contextualizado e crítico, estimulando o pensamento reflexivo e a ação 

consciente diante do uso e descarte do que consumimos no meio ambiente. Assim, abordagens transversais, 

aliadas a práticas investigativas em ambientes não formais, são fundamentais para o desenvolvimento de uma 

aprendizagem significativa, crítica e transformadora. 
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